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EPOCA BALNEAR. 

.., . . ~ . ~ .. ' . ' . .. 

A. espera da onda 

Ter~a, no Palaelo- Baamou 1'ovarro e Jackle Vo,•gau 
-.xta, no Palaeto- Gre1a Garbo e ·Jfae ltlurra7 __ r ... --·. 



~•11ema oe •• no1·1a 
............................... ' .............................................................. ... 

Ramon Navar ro, Jar kie <.'!o()gan, Greta Garbo e N ae Murray 

Esta .emana estreiam-se no nosso 
1cra11 nada menos de :l estrelas do ei· 
nema, quatro dos mais popnlares arti.tas 
do cinema. 

Gretl\ Garbo, a fignra mais sensnal que 
nos visita; i\he 11Iurrby, uma artista de 
s~nsaçào. 

Poncas ocasiõGs teve nm cinema em 
Portngal, de apresentar nnma ~ó semaur. 
este formida vel lote dldotogenicos, lote 

s 
qne rivalisi. c 'm os mais fornecidos d '> 

Armazens do Anjo. 
O movimento continna a anmentar e 

na proxima ses! !lo serão instalados poli· 
cias sinoleiros, pua regularisar o tran­
sito nas coxias. 

Ramon Navarri, a maravilb'\ do Ben­
Hor, Jackie Coogan o miudo de Charlot; 

Terça-feira, 2iS 

VRLE 

·um11 l:NTRAOf' 

Palaelo de Crh1tál 

Proibe-sc a vendi. deita 
senha 

Oferta do "8porli11g" e "PI 
rolito" aos se1u leitores 

Terça·fe lra, 23 

Yaf e uma eu Irada 
PALA CIO de CRISTAL 

A's 21 112 bora. 

Prolbt se a venda 
desta seuba 

Oferto do "Sportl•g'' 1 "P•· 
rol1t4" 001 1e1'1 leitor•• 

Terça-feira, 2S 

Yale uma entrada 
PALâ.CIO de CRISTAL 

A 's :u 112 horas 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

O/trio áo•8porti11g• e "J I· 

r0Uto'
1 

""' ''ª' 1~''º''' 

Sabatlo, 29 

VALE 

UllA ENTRA.DA 

no cloema do 
Palacio de Cri.tal 

A's 21 l 12 horas 

P.rolb.-se a venda de~ta 
ler ha 

Ofert• do "Sporting" 1 "Pir~· 
llto" ªº' seu le1tor11 

PROGRAMA de terça-feira, 25, ás 21 112 

1-Actui.lidades Mo::diaes 
2-Documentario Porfngnez 

3 - { f) ( "' L tt. R 1 1'1 
8
a Imprcsslooacte drama de Ja kle Coogao, o 

- •mludo• de Cb.rlot 

,ti o e AiiLRi°Ro PIRAT ! 
1 

Com RAMON NAVARRO 

PROGRAMA de sexta-feira, 28, ás 21 112 

1-Actnalidades Moodiaes li 
2-Doc:imf:ntario Po1 tngnez 

~={C OLAR DE _DIAMANTES r 

Comedia dramalica com Mae Murroy e Roy Arcy 

Intervalo 

9-{ ti. N.IULllER ltf , TI.\1.& 
1~ Emocionante trabJlbo de GRE fA GARBO 

Uma ses,_i\t• e~1•ec~al 
110 !!thbatlo 

Atendendo a varlos pedl<los recebidos l'eaH­

sa-14e, no proxlmo sabado, u ma seHiio e11>ecial com 

um gran<le programa. 

Sabitdo,29 

VALE 

UMA. ENTRADA 

no cinema do 

Palaeio dé Cristal 

A's 21 1 i2 horas 

Pralbe-se a venda desta 
senha 

Oferta do "8p~rti11g" e "Piro· 
lito" aos seus /1itores 

Sexta·felra, 28 

Vl\Ll'. 

U.'IJ\ ENTRADA 

Palaelo de Crl1tal 

' A's 21 112 horas 

Proibc·s~ a venda desta 
senha 

O/erlo do "81'orti11g" e " Pi­
rolito" 001 u u lelloru 

Sexta•felra, 28 

Yole uma entr«da 
PALACIO de CRISTAL 

A'• 21 11a horas 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

Oferto do "SporfiNg" e "Pi­
rolito" 1101 aeu leilorea 

Sexta-feira, 28 

V R·L 1: 

UMA ENTRADA 

Palaelo de Cristal 

...\'s 21 112 horas 

Prolbc·se a venda desta 
11enba 

Oferta do •8pdrtl•g• e «PI· 
rollto • 001 ,... leitores 

Sabado, 29 

VALE 

Ull& ENTRADA 

no e loema do 

P a lacio de Cristal 

A's 21 lt2 horas 

Prolbc·se a venda desta 
senha 

0/ert• ilo "Sporting" e "Piro­
/tio" aos seas leitores 
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Caaecta Velha, 30 - PORTO 
l'#J./oiu, 1068 

Claegoa ~ disse 

Novela quasi sem palavras 
- Bo1a/ 
- J/011011/ 
- PalaDra/ 
-Ora/f 
- Jarol/ 
-Hum •.. 
- C11ial 
-~fÜlll/ 

II 
- Âgoraf 
- Q11i1lo! 
- .Ílar . • • 
- Boatai 
- R oaal 
-S111hor! 
-86 ... 
- Ja111ai1! 
-U,,,f 
- Hnda! 
- Por9111f 
- Oral 
- Âlllal•lffl/ 
-Â1110-t1! 
-Ent/Jo •• • • 
- Â111anllll! 

fl I 
-Qa1rida! 
-Ã11101'/ 
- Po16of 
-Sim. 
-Encanto/ 
-Scllial 
- Doi1f 
-Um .. 
-86t 
- E11tllo f! 
- Pro11tol 
- Bastai 
- Maia! 
-Yd! 
-Deixai 
-Patil 1! 
-F1/lla! 
- Ruar 
-Simf 
-Nllol 
-Ora l 
- i'rtJntol 
- Bai la ! _ ,,,, 
- Boata i 
- Jtoaal 
- llano,11 
-LilUla / 
- Ã#ora l 
-,•f 
-Ili 

.Orchidea 
Eu qu'rfa ttr, e nflm, menos Idade, 
Para pedir.te a mio em caumentol.,. 
Polo pen•o •ó em ti, nlo ha um momento, 
Que deixe de pensar . .. esta f a verda1el. 

Tu olhas·~e •final, com caridade, 
Por veres o meu Intenso aofrlmentol. .. 
E 1u•vl1as bem o meu tormento 
Em darea·mc um teu olhar, nu,;a bondade! 

Ter um Igual contacto dlabollco, 
Em joven me fazer, p'ra o matrlmonlol.,. 
Minha alma A troca dava, a euc alcoollco •• , 

Eu qu'rla f austo ser, e co'o Demonlo 
Nlo coofeu ando eu Isto ao padre Aoionlo, 
Para casar·me, então, como catollco. 

ZEPHYRO 

, 
" 

v. da n . 

Figura hoje no Blóco, 
O pianista sem par, 
Executante assombroso 
De Lisa , Bach e Mozart. 

O "Pirolito" sa óda 
O artista ger.ial, 
Que tem vincado I~ lõr11 
O nome de Portugal. 

. 
Colonlu (ano) . 50IOO 

BruU » 60IOO 

B alaneete 

Pirolitos e Gazosas 
Em Espanha vai o diabo por causa 

dos estatutos! Tem a gente a impre~são 
qae •nuestros hermanos• vão transfor· 
mar o paiz em diversas Associações de 
Classe, acabando com o parlamento para o 
substituírem por assembleias gerais! 

O pior é se com tantos estatutos e 
autonomias, em vez de Associações de 
Classe, se tr1msforma aquilo em Socieda­
des de Enterro!. .. 

• • • 
O nosso simpatico coleg11 •Jornal de 

Noticias., publicava ha dias o seguinte 
anuncio: 

Avenida 

A ultima lembrança, 01stigifJS 
adoraofis ·do ptrf ame 9ae o teu C()r· 
po tzala, gaardo·a com cari11/zo no 
logar 9ae sabes • .. 

ÂI manchas continnam oivas, 
etc. ele ... 

Onde é que este patus~o guardara o 
perfume que ela exala? 

No logar que sabes?! Nós estamos 
mesmo a vêr aonde é ... 

Agora com respeito âs manchas con­
tinul$rem vivas, o remedio é o cavalheiro 
recorrer b massagens mercur\ais· ou ao 
•914•. 

• • • 
O eardaal Segura, que o govPrno es· 

panhol mandou a banhos para R rua, vão 
socega um instante, parecendo que tem 
bichos carpinteiros nas dobras da M1t.i11a. 

Euquanto os bispos se seguram, o s~­
gura que níl.o se soube segurar, deitz 
epistolas aos coriotios Alcalás, pediuôc; 
para regressar ao seu reino de Toledo e 
continuar a apresentar o seu reb~oho de 
ovelhas, cabritos e bodes. 

· Queres um conselho, amigo Se6ura? 
Deixa.te estar em Roma, onde te não 
faltam papas, e não te venhas meter no 
meil.l das labaredas! ... 

Olha que o segnra morreu de nlho .. . 
• • • o· meninos, afinal de contas quando 

é que se realisam as eleições? 

••• 
O tempo eonHoua incerto. Chove, faz 

sol, estâ !rio, vem calor ... 
O vento sopra das direitas, a11sobia 

das esquerdas. • • · 
E' nrdade, ó meninos, e as eleiç66s? 



/ 

Mcda..s 
O que•''" dt- mnl1;1 belo 

no rt1~Cu ! 

Si"'· predari•simo• l•itnre•-machns 
do ~PX" ma<rul1no. n qn" /. qa.i mais oo• 
dP,lombra nn 1o•to dom~ b nit,\ rnu·h·r? 
O qu" vos imp•·siin111 ,. ~obiug• o q·•e 
vos epil• pt:~a f' ama·f,,nba, o qnl' vo• fA7. 
vibrar os º"rVl'M e til•ntllr <•s n n~col s. 
qnandn olhais dA frent~ pAra uma d lltllS 
delicio•as molt,1 r•11 qoQ n ·R PmpO'I!: m o 
Eer e DOR a~rt'plADi•am o CM•Çflo. ft1111il 
vaso sa11izr111 PO "nde vi•e a planta aq~á. 
tica d() ao õr? 

• Fizemos esta pi1rirunfB, parti. o lar­
mente, a divPr-as p·· r~onalifl•d R ftn evi­
dencia no no~~o m-10 sciPnt ilico, lit.-ra­
rio. com~rc1KL b ·vino A cavAh1r. 

R~ceb m~e milh•r,.s d• rPspn•hs. 
Um11S, preferindo a bG•a. ontro~ .. 10.dan. 
do o nariz, aind~ nutrM ns 1°lhnP, A ' c Ptc. 

Poblicam111• h<'j' q •1el•~ qne s- r~fe­
rem aos erizli s 'isu e·s qu 0 amam os 
frontespicios d s d~11sij11 de cune e o~so 
que b .. rb~letdam· peld8 arteriAs d" cidade. 

Os olho" ,_ ,. nthar 
dB molh•·r 

- Os olhos dl\ mnlher sã" llnRs ver­
rumas qne nos p"rfnr11m a P lrna P nns 
arrombam o cofre f~rte do e~raç~o - Vitor 
B11go. 

-A mulher ró 6 v•rd!dPir11m•nte b•la 
quando lleixa C•!r as lagri.,,as pPln ro•to 
ab&.ixo. Una 11lhos qne vertern agoas ~llo 
o exp·ente mn:imo d~ pai~ão- L11marline. 

O olhar meigo ilnma mnlher. tanto 
p6de sêr uma d•claraçlo d'amõr c11mo a. 
conta duma modista por pagar-Emile 
Zota. 

Os olhos 1 Os olhtJs 1 •.• HI\ lã n•da 
melhor do que isso, DPm que stja no sin· 
golar-Ma.rf/110 Gorlti. 

Dnm olhar de uma. mulher nAsee 
muitas vezes a necessidaqe domn ida para 
Yl1ela-Arf1f1l1l•:t. 

Minhas senhorass.e "Pirolito,, 
fica às ordens de V• Ex.•• 

CcnselLc.s 
-Um rlho 1 Pnl• olhn~ 1 1'•ê• o'h ~I . 

A ncesi, llo- 11lhn~ é inf n't" 1 -f!nmlJ•s 
'-A mulhpr é ~PmprP h•I~. nem que 

t•nha •ó lllt\ 1 lhn 1 • • Bor•IJ'-
- O o•h •r ila · mnlh•r f.it> 1 é n r io 

qne nos pnt" a •xi'tflncia e nfjs fulmina 
o ca1artPT- Viro•lio. 

- E' 10 1i• ilif r;J d"sr.11hrir n q11e 
QllPf dizer o dhar iln~a "'º'h•r dn q11e 
t rnitr a ilM•C<·brir o Bras:l- Pedro Jl.loa­
us f'nb nl 

Q n'h •T ilo"'a molb•r e O C"D"it.e à 
val•a qn• •roh•. Qf'IA•i •pmo·•. •m < h •r­
lestnn r " m .; n-ha"" - B,,fl1oi;111. 

Q 1Anil ~o rlh •r d11 ,,.nrb~r ~P torna 
mAi• lan oirin e m•i• ilô P é q11ard • a 
<inf oi11 ilo a· Or ~olta as ultimas notJs -
WoqnPr. 

I •o il•p' ndp 1!11 hatnk com que a 
sinfnni• é ril!i·lll· -Mne11rt. 

No p;oxirno nnme•n rontinnaremos 
a dar as r<"po8t11s recf bidas. 

A.s molh~rPs f>é1Pbrt's 

J,ucrPcla Dllrgla 

F.•t11 irflioilln11 li nma n••caira Qll8 
l•v110 uma vi~• •.ã" hnn•Pt•, di~n• A vir­
tuo•a • Fe cel1 h•is"o il" t.ol mort•iro, 1111e 
a•é o Se~h ·'T Vitor H•12n a Bt>rn.••itnn 
p• r• nm r11m•11re ,.. o m•••trn D ' J'Z•tti 
f~z n 111 fmn em F<>lfo'! e cn'cht>iH. n•rinilo 
um• 11pn• cnm o Dl'me ila nos•a hPrtina. 

Era it li•ra c~mo n mllr•l'riil) A o 
r•mn•ila Ma•snl•oi. e ilf'•renilia ians 
Boreins Pso11nhoes qul' tinh•m ~ido mata• 
dores il• tniros na iilaile mé·li11. 

O pai d•la era o p~pa Al•x•ndre Vl. 
I ' tn na no tempo em qn11 os n•oAs 

não se imp•rtavam ile ser p~pá .. e ainila 
nilo era habito chamar afilhados aos fi­
lhos. 

Filha dn papl\ e irmã d11 carile111. a D. 
Lncrécla, imitando toda a bmilia Borgia, 

Este jornal tnl.vlsado pela 
Cuml1111ão de Çen11nra 

R.eceiia• 
ilA .. 11to11 nnrua hóre:a p•e:l\da, Pnven•nRn­
dn rri11tnr•R cnm a mém11 fãrilid 1dP rom 
qoe o .. ministrno •m'P"''·" l!~l fazem •s JPis. 

I'• rpreton d 1zi11s d• cr1mF s rhPgordo 
a •upnr ltP qn• f i fila · qoe matou n tãn e 
nãn o B •ata, como constou nà policia ju­
didA· ia. 

V• io a avPrie:nar-s0 , óltitnamPnte. 
qnP f i el• tAmhem a a~~nr~ do celebre 
crime da P Çl d•s F~111ceira ... em que 
f••rPm m11rtos cnm •rsPni.:o doi .. ce••\n­
riõ !I rnmannll. r~1?ro ·inailos Meira da 
P~1c11 • Viil• I ti •1t F it1ceiras. 

L~rr~cis pr• t- ~·n mni•o a 1<cienria e 
3q l•t a ... ontln snri• b"""""ri11 da Asso­
tit c'n doit Jnrnali•ta• dn P rto. 

$q'l irmAo, o cartl .. al Q.>'lr Boriria, 
C""'"tE'o to~a 11 ta'ta dA p11tifarias e de­
bn· b ·•, a-o•ard~-o a hi~toria dos crimes 
m11i• m'lnStl UOFCS. 

Era b· m d'g1a d" sPo irmão a famosa 
Lnrr~cia . E t 111t~ se p&rPci•m ~s dnis nas 
accõ q e ro caract.Pr. tllo il?naes nam r.11s 
vi in~ e na• dPpravPç.'•s. que ain~a hoje 
se fala imenso nos Borgias e irmão. 

~Iodas para verão 
N'a11 praias 

1'11ur.11 po'ra b-inlto-Em p~p•I de ~Ma 
rPllOOS'6 cnm pnnto lle assuçar. Fit~s de 
&JtU~ salgatla eríeitad11R 11 conchas, Joias, 
c11rrn°ns e nutras e~panhola~. 

Há·•s tam bem em t•cidn dA papel ma· 
tii - hnrrno, com caprichosos de•enhos de 
s bJl.o amarPlo, tendo p1 r motivo varios 
peix•s te·rP~tres e marjtimos, tomo poJ,,. 
lt~ ... percPv .. jns. al~s, aeroplanos, mos-
quito• e mniq anfibins. .. 

Lm~11/ P"'ª ba11/io Os mais usados 
estfl ann sãn oq de lixa n. 0 2. 

Tambem há qnem se ntilise dP ortigas 
para enxugar o cu po, 111~'1 não dão resul­
tados tão apreciaveis, como os de lixa 
qo• acima aconselb11111os. 

D. Pir11ila. 



Fo'hinha da Semana O s ..,., ·~ ,, 
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Uma rectif caçao 

AGOSTO 

I~ 
8. SinftJn;o f3emav,.nturado muito 

nlitcid" nns meios desPortiv"s · do 
seculo XVII Sinfónio, all!""S anos 
antes de laleeer. funda um O.,ze fu ­
ltb~listicn impnrtonte na Cida1e de 
Praga, ll'vandn-c, por essa Europa 
de vitoria em vitoria. 

Quando mNrt'll· é cano,,isadn. a 
pt>d•dn do Em!lin Yiterhn !" dn D lU· 
tor Urgtl Horta, entao velhus amigos. 

I~ 
Sa11h Nnraria Esta interes•ante 

santinha, mnrreu virgem aos seis mê 
zes d .. idade. tend" 11r11fessadn, a pr 
did" da parteira, alguns rn inutos após 
o SI'" nascimt"otn. 

E' a patrona das dacti.lógrafas. 

S. bcinlo Na folhinha ha multi· 
plos Jacintos, t'ntre os quais destaca­
rêrnos, por nos parecerem canoni~a­
veis. os hemavrntu1adns J cintu Nu­
nes e Jacinto Cõrte Real. 

E>te J 1cinto, porem, já faleceu ha 
muitos anns, encontrando·se, atual· 
mente, ro Purgatorio, a curar uma 
prisão abdominal. 

-Doenpa de Siio V1t1f 
-Klo. Bopo g1'11tt1. 

-, 

O nosso velho ~miizo P i'nstre Clima. 
rads, Eroe~to de Balm•ced 1, sub.t de 
public11r uma int re-~anti~ · 101a oovtl~, 
Os Filho~ d11 Noite, d~stin~da. cer•a· 
men•P. a um en• rme exit·• h1.trário. 

Tra t•·se dum ep1-o tio e-traetoral­
mente h1 tore ·.-uma tra etli" sanl!r~n­
ta e e-traob~ em que um tios nns~os di­
rPrtores involu ••t..ri •mfDt" colaliorou. 
.Mds .. porqne • h!on~ dns fd eto~ nar arlos 
nos rof~d Jos F't!ltos da Nu1/P. f r""' d · 
turpados,-na m· lh"r d.s inte, ÇÕ•• é 
ciarv -pelo nosso q 1er1do am g '· (h \ 
p<>rm~n• r-s que o dob •r d.is ªº"' dilu11 e 
a " D•UWÓOÍC4 m•iS >e!ura Hp8~a ou mo­
difiea,-o nos>O d •ector Ci;rv11lbo B r­
boza p~de vénia p ra rectific r ap~n•s 
algom•s pa-~agbns •la sensacional repor­
tag1>m d ~i•ti ntn cnnf• Md• : 

GAPI'fULO ll--P·~· 4 O 011 r unl/io 
B11• /J za re>p ndert me cvm 1w1n .Q '"-: 
g11flz•da •• . -A r•f r'1n g11•g•1h ,~ •ll1f1, 
Hp~n .. s, uma ma11ife~11 ç~o >ntau1"a de 
a t s'i.na rt>p rt irem. - R ndo Sf, o nos~ o 
.:1re~tor pn cur11va ra~l(ar o dtusu • ~u 
qi1e ocultava aos halmacé liens olh· !l, mais 
um, p· ne- • do· 1?raoo1ss m s Filhos ... 

0A PlTULO UI Psi! f> r 11trot111os 
op•ll'zs 11voe p~.-:was. E• e o Caro11/l.o 
B..t boza .. . -.AI.à-, onze pes~oas. O no· 

S Aqapito O respeitavel varão 
a que nos referimos 4sou. durante os 
setenta anos da sua exis·encia, o B 
no seu nome, perdendo o, a:-ós o S"lt 
falecimento, a pedido da Curja Ro· 
mana. 

119 1 

S. Beltr/lo Nada se cnn hece d~qte 
santo, a n.ào sêr quê é patrono dos 
picheleiros e aa·1ogadn das aflições 
pedestres, extra ado os calos sem dôr. 

I~ 
Sim/a Apólice-Esta Santa foi Bispo 

hend1tar1a, ten Jo, an 1es, sido par· 
tdra m'liC•ana e r.ar~ is•a d1 ,>I mada. 

QuànJC'-subiu ao c.-u, chovia Mas 
como levava i'aloc~,as, oáo se cous­
tipava. 

i 

v• lista eitquecPU se nns noFFOS confra des 
.M rio X 1men~s e A• ario Tri1rn1>iro. qué 
tinham ult apArecid 11 pClr acaso, em bi­
c1cl~t.1 

P"<z. 6 E 11 e 11 f!arta1ho R11rb•za 
lroc•11n .. s u111 o.lz u rdpido . • E' menos 
vHda•le. p1•1qu•nto o~~h m de r ói tro· 
cou em miu1nit o fusilar d s p11pih1~. 

M ,q olo fica pnr F.q · i: O corpo do 
Aro rico estsva e~ d.i entre a mn;b ha 
de c11bPCPira e o l•v-torio. repousaodo· 
lb 1 a eabtp rectm·faleeida num v11so e 
tl'UFCl, 

J.1010 da carta d~ F ·rn11ndo Dia~,-. 
Ferne>ndo A •acleto tia SilvR Dias, 11ht•, -
B '"'"' Gd11 1-n1:11otrou, t1101bem. um11 ma­
Otixa dll c11belos ruivos pe1t~nc~nt1>s á 
pr1m11 tl" te 'ef •Di~ta mist•iio•a (porque 
•·lo se rer riu n ilu•lre n•·v~li ta ~ mlle. 
X, 11 d11011 110 anel f•11t .• ~m ?J. nm 11viso 
d C •m11•11h•a ào O z e E.tct:i~idade e 
u a 1 éduh1 d• p~11hu r. 

E •gor•, para ro"dui·. 110 a p·egnnta 
inoce11t1 : Pu1quP ~e chama Eaaebto o 
Léw d 1''• ruhUd" 01•- ? 

... E l.)arv11lho B b za. que cr.nbece 
o q, grt:rlo des~es 1111JO•f'q mi•t"ii .. sos e 
q1iiçt n~f11~tos. pe't" ~é.lia par11 soltar 
Ull.& ga1 g.11h~.ia Ua f.SI.\ feJÍCil •• , 

I~ 
S. H•m1onrqe11rs- Este santo do 

dois metro~ e trinta de altura, é pa· 
trono dos Cinéf.loq e a lv1•gado dos 
aut' fa lantes e dos C inemas Sonoros. 

Venera se em t•ida a parte. 

Foi ""'º cp1ruçdo 1ruref 
-Niio. Coi40 l1g11r4. Umo •P•,..1•. 



A PROPO S ITO DE 

A UAR QUE J A 
lJma reetlficaçilo completamente eplt1tolar 

Porto, 17 de Agosto de 1931 - Sr. Di­
"Ctor do Pirolito e meu p!esado Amigo: ­
~ão é decerto necessario iuvo1:ar a lei da 
Impren.sa _nem redigir em cas~i~a li~a~ · 
geru · ptrohtesa, para V. porm1tlr a pabh· 
.;ação no seu conceituado e muito lido pe­
riodico duma r~ctificação ao noticiario 
contido no ultimo numero, relativamente 
· o magno e momentoso problema da <Jar­
'~tleja, e que muito contribuirá para escla· 
recer uma passagem d1i ambígua interpre­
taça~. 

Ne,ta Invicta ddade ha anos que uma 
incansavel Liga Profilatica vem agitaudo 
grandes problemas Eoco11trou eco a sua 
acção nos colossos da Irnprensa e recen­
temente, por iniciativa das autarquias ci­
ta•1ioa~, foi com o seu aplauso afixado nos 
logarPS do costume um Edital proibindo 
o t1ansporte da. carqueja ao Jorso huma­
no, a partir do dia 1 110 corrente, esten· 
deudo-se asi1im ao g&n11ro bipede a.a mes· 
'llas honns e rega.lias que um decreto já 
11otigo concede aus qaadrupedantes, proi­
hiodo-lhes qoe subam rampas demasiado 
íngremes (Corticeira. e q o~j,ndd&) oo que 
trauspo1tem carga superior ao proprio 
pêso. 

Não previa o Edital a ocupaçãu a dar 
âs pessoas deslocadas pela pr<>íbtçãi>. Não 
tardou 1•ortaoto quem visse negocio no 
.. furo • drixado em 11berto. 

Assim é que dois benquistos a.ssocia­
dos dum& firma. da. nossa Praça r~solve­
ram imediatamente sob os auspícios da 
Senhora da Graça alargar a sua acti vida.­
de â Iod11stria dos Trausportes, tendo co­
mo fim especial a elevaçao da carqueja da 
b~ira-rio âs Fontainhas. 

Pensaram nos detalhes da exploração 
da industria. Dcida a imp9ssibilidade de 
trepar por meio da trac9'o me.:aoic& a 
congost,1 da CorLiceira e proibido o tranb· 
porte dorsal, consultaram o meu amigo 
arquitecto R R).:riitues que lhes delineou 
uma carreta estili•ada, com ctocll veloci . 
dades, }ubriCicação automatica, marcha· 
a traz e travão ãs q uotro roa a~, racil ds 
manobrar por qualquer dos associados. 

Mas, hoc opus hio. labor ~t, na divi· 
sào do trab.1.lho um devi:ria guiar e o ou­
tro puxar. O mesmo é dizer que, tomando 
um a responsbbilidade da conducçlo, fica · 
ria o outro com a irresp:insabihJade da 
tracção. 

Dizia o A-Goiar que o seu nome era 
um indic&tivo funcional. lias o outro, 
A· L~X&Jldrino-, 1uvocava a St'U favor a 
tr.drção 9nomastica nos estabelecimentos 
do Ualiza. 

A oportunidade do negocio não a po­
'"iem perder. ~correram portanto a uma 

Comissão Arbitral Os julg~dores ilnsna­
ram uma das {laginas do ultimo numero 
do •Pirolito•. 

Era dificil & escolha. Pela minha. par­
te, muito em segredo, votei por ambo•· 
a-puxar. Os outros men:.bros do jnri se­
cuodar11m unanimemente & decisão, fic&n· 
do a.ssim homologados irresponsaveis os 
dois associados da benq nista firma. 

O ne11;ocio estava. portanto perdido. E 
sem haver quem substituísse as carquei~ 
jeiras, teve que ir abaixo o Edital. .• 

Mas era ne.:es>ario dar satisfaçãe & 
um grupo capitalista que já se propuser& 
financiar o empreendimento. E &ssim os 
dois associados for•m levados a colaborar 
numa pa.gina. do •P1rvlito•, um com prosa. 
descritiva e outro com figuras objectivu. 

PorAm & Senhora da Graça cedeu & 
vez â Verdade que aqui fica, nua e crua, 
e tambm cob, rta como a do ~ pelo 
manto iliafâno da fdnt&sia. 

E é por estas e por outras, Sr. Dite · 
ctor do •Pirolito• . que na. Invicta. Cidade 
da Virgem e da Tripa. ainda. ha. bipedes 
que não gosam os direitos oonquiatados 
pela beoemerita Sociedade Protectora dos 
Animais, 

R1iterando os meas agradecimentos 
pela p11bhc1ção, sou de V.--At. to Ven. 
Obg.do, 

1' . .4. Veirinlla. 

S e não bc:bessemos vinho 
prderiamos as 

$ 

PURAS 
Ll!Vl!S 

SABOROSAS 

Depesito: 39, CANCELA VELHA 

PORTO Telef. 1%1 

PARA MATUTAR 
ENIGMA 

Homem, criança ou mulher 
Tudos o têm de nascença ; 
N ans maior, noutr< s menor, 
No reato pouca dirrença. 

H• quem o tenha gorducho, 
Noutros magrote e mirrado. 
Se nuns chega a mostrar pêlo, 
E' noutros todo rapado. 

Tem um a Maria Anica 
Tao rosdo e rechonchudo 
Qae, só de vê·lo, deliro, 
Pereo a linha, perco tudo 1 

Noutro& tempos com aa modaa 
C•1D1 que trajava uma dama 
Não lhe éra fiei! mostrâ lo 
Senão ao deitar da. ca.ma. 

Porém, na moda que passa, 
Moita dama de chaveu 
Nio tem o mínimo p11jo 
Em o trazn quâsi ao 1en 1 

Então ao subir escadu 
Quem siga atrai dama dama 
I)., 41ôso fica babado 
Com tio bJlo panorama. 

Um defeito, porém, conta 
Que o torna deaprimonso: 
- Em que 6 pouco asseado 
E' deréras mal cheiroso. 

Qcie mais querea que te diga 
Para o caao pôr ' nn? 
Que tem duas letras aó? 
- Isso já o sabes tu 1 

Ali. 

Docifraçã11 do Enigma anterior : 

P AQA. B 

MatiTam-no : - Braucuras, Poeta cb.a· 
lado, Re~ol~iro, Franco e Negruras. 

• • • 
Se é bom o almaço ou jantar, 
S1bo16so, ao meu agrado, 
Não me custa pagar •• • 
-Até fico alioiado . •• 

~las ae do vnlgu não passa, 
Para bem me consolar, 
E' dnro largar a mas1a, 
Q11e tanto ca.ta a gaohar. 

Liquidada a doloro1a, 
Fara nio ficar aflito, 
Leio o p11p1l côr de roa& 
Do impagavel • Pirolito•. 



... ---- ------~ . 

POR ES SE lUIJSDO 

O nosso querido e arrojadissimo tio 
pelo ramo colateral esquerdo, Mu~solini, 
M lstre Cosioheiro do Macarri!/I italiano, 
quer Paz. 

PazJ' Pllzl 
E o formoso mancrbo, Cl\da vel1i mais 

Doce e mais .. ~dulce • . conclue: Hoje, 
mais do que nunca, a Paz é iudispeosli'­
vel». 

Diz. o nós aprovalXIOS a frase por acla· 
mação. Dd 1esto. já. lá dh:.ia o outro: 
•Deus nos dê Pdz e S icêgo. até á. hora 
áa morte.• - E o ..poeta, de olbos inspira­
dos, confirma todas estas sentenças e 
aforismos, cantauao: 

Á mão 110 ar 
e o pé fltra11. 

Paz! 

Mas não é só o apleudido ditador ita­
Jian.> que deseja Paz. Todo o Mundo a 
qner.-Europa. Asia, Africa. America, 
Oceania e Freixo de E·pada á Cinta ... 

E, actualmente, ó suprêma felici­
dade! - A Paz nào é um $ODho. A Paz é 
nma realidade adoravel e consoladora. 

Se, duvidam, apreciem estes telegra­
mas confirmado1es das nossas palavras: 

«Jastela 

M adrid, 18 Comunismo, Republica 
ou Mooarqaia?-Que pl'egunta ;mbecill 
Repo blical Republica autentica una e 
ind1vi~ivell · · 

Nesta capital a taroquilidade é abso­
luta.-B~mbas. tiros, correrias, incendios, 
prisões, tumultos, grévrs sobre gréves 
-mas-Paz reina em todo o esplendoll 
- (Favas). 

Catalunha 

B .ircelot1a, 19 -Ahi. v.lentesl Isto é 
que é P•zl - A trõlha chov!', as espadas 
deseml!alch~m·~e. pistolas e pistolõ !S vo· 
mitam b. las.I balázios e bc1lõss, - ml\S a 
Paz é um f.icw, Ciualmente! - (Raio ,;\1 

A. lemanba 

B~rlim, IB-A fome alastra e as 

greves idem:. Cortejos cívicos. mnito pa· 
cificos, passai;n pelHs roa~, aos morras e 
aos vivas. A policia dispersa os manifes­
tantes a tiro. · 

Que doce e santa FazJ-(Favas) 

In~laterra 

Londres, 17 -São j·1stissimas as as­
piraçõ •s dos operarios. E porque aq ni ha 
11 herdade de opinia.o. a• pri~õe~ eft1ctua 
da<i si\o sem intenção de coartar o livre 
arbítrio do cidadão. 

Continua a Paz a afligir-nos.- (Favas) 

-E . U. A.merlea 

Chic,,go, 10 - Auto - metralh11doras 
electricai blindadas, aeroplano~ de~pe· 
jando metralha, quad ilhas c!e farinoras 
asslltado os bancos a tiro, trinta e seis 
mortos virgula três por ~egundo. 

l;to é que é Paz! - (llaio X) 

Rnssla 

Leninqrado, 9-Dnrante esta ultima 
semana, foram fusilados, provisoriamente, 
a titulo de exoeriencia:.:....Pgdres, 1721-
Burgnê•es, 3822 - l'rincipes apost'nta­
dos. 2004. 

Paz absoluta e insofismavel.-Raio X) 

- ,,.._.., 

COREOGR AFANDO 

Lrnl ·o Repu~I cana Esp11rh 1 
O ba le d11 i11aog11 racão do non Cen­

tro Rtp~ b icaoo E,panbol. que se efetuou 
no dia 15 mi.rcou pela alrgria, pela ele­
ganc1a e pelo entu~ia•mo com que se 
dc1nsou t(ld<1 a santa no1tt>, até ao cantar 
do irreverente pi•co. · .. 

Como a Esp~11ha se agita com·aquela 
graça qne lhe f i peruliar, surgindo no~, 
agora, Jevadinha da breca,- entramos· no 
baile- para que o nao confessar? com o 
Credo na boca. 

Ctntro RPpublioa~o Espanhol! Possi­
velmente o Comunismo te1 p•irórico, o 
Bolchev!~mo coreográticcl - Mas, com 
enorm11 tspanto no~so e uma enorme ale· 
gria na alma, vimos ... o contrario do 
que ap:n11rdnvamos: Paz, Harmonia, Ale­
gria. Ultra- chiq 11ismo. CoocorJia. Ete­
gancia... e om tal Conservaot1smo no 
trato e acolhimento. qoe até nos fomos 
coofsssar. no dia seguinte, pelo crime de 
maus p~nsamentc.s ... 

A' C1missilo Organisailora do novo 
Centro Republicano E•panh I, agradece­
mos a gent1leia do convite. 

IJ!l ALMOÇO DE FRA(ll"Ê~A. 

Neste mundo extraordinario 
N'\Sce muito bom sojl'ito 

. Com fervor humanitário ; 
.Mas nascem outros com geito 
Só p'ra o conto do vigário .•. 

Von vêr, ll'itor, se lhe posso 
D.u o conjuuto apurado 
Dam extraragante almoço 
Q 1e um gajo muito afinado 
Realiso o. • . em esboç >. •• 

Embora péta par~ça, 
Drpois de astutos ensaios, 
O tal sujeito começa 
Por iosrr~ver dez catraios, 
A tiês c'10as por c11beça .•. 

Numa bouça, a carRbana 
f:e propõe gosar a taina; 
Co'uma f:ime que abauana .•. 
Mas nem misera ch11ufrna 
R~presenta a comesaina 1 

O me11n, arranjadinho 
Com intuitos ladravazes, 
Constou dum simples bolinho 
P'ra c. da um dos rapazes, 
E um corto copo de vinho 1 

Com toda a minha frAnqnêsa, 
Aos c..traios êu nao do>u 
Parabens por tal b ·leza, 
Po•is o al111oço rebnlton 

Num almoço ... de fiaqnl!sal 

Maior tr&.ma não se in"enta 
•·. 

Por mais ma11has quu lhe b'lrdent:· \ 
-Com fome negra e sedenta, . . -: 
Alm11ços daquela ordem 
Comiam até ... cincoenta !. .. 

À.Iler-Ego. 



ó Porto, a no11a querida e 1aboro1& 
ter1 i na de tripas. vai aer deotro 1 111 bre­
ve s priml!ira cidade po mundo. 

P .i.rece garganta, ma11 não é. 
O •Pirolito ha mui•o tempo que estu· 

dava, eoadjnvado por os mais celebres 
enhenheiros da Europa, um grande plano 
de remodelaçlLo e melhorament• s que vão 
traosfor01ar a l n vicia num paraiso auten· 
tico. com Evas sem parra e AdõPS com o 
Cllroço ent4\ado, ã l•ia de mono-:ulo pes­
COÇHI. o nosso plano é tão grande, tl(I vas­
to,. tào c•>lossal. qoe não é plano, é mais, 
muito mllis, qn•lqoer coisa como mono­
plano ou aeroplano, se não chegar ll'e,i­
DJO a sêr terr. pl•oo, que é a ultima in­
venção -iescoberta para os aeropl•nos a~­
darem na terra. com az11s como os anJl· 
nhos das procis .õ~s e os bacios vh1r11.· 
dos. 

Um plano em planlele 
De lte-•e todo a baixo! 

A primeira coi•a que con•t A. do n~s~o 
plano. é tornar o P .. rto tudo plt1no. N.da 
dt! iinbidas nem desci ias. 

E' ou não é um plano bam plano, este 
no~so plano? 

Com a cidade tranff)rmada noma pla­
nicie jã o probleri·a do transito se en.:on · 
tra meio res1 lvido. m11s para qu11 carrvs 
e p õ•s possam caminhar hvrt:me •. te pelas 
roas do burgo, resolvemos d-s~DJ barr çar 
as arterias de tudo quanto as ob-true, 
como Fejam pnstes, 1:andieiroe1 11Jarcos 
postais, edificios, rails e etc, etc. 

T..ido isso &erã devidamente aprovei­
~do. 

Ü$ trilhos dos electriC(IS serrem para 
f a z~ r ee1 pentiuas carnav11 l1 scas para se 
j'li!11r na época propria, com a cab· ça 
'resl(uardada por capacetes d'aço, (marca 
alen•i!.). 

0 $ candieiros da Ave11ida aprovei'am· 
se para garfos e dhtribuem -se aos.pobres 
para eles comerem as tres batatas q ne 
estão espetadas nos deu tes. 

Os postPs utilisam-se para novas li· 
nhas d.i M tropo\1 tano. Como Eã 1 .furados 
p~dem muito bem os passagei1os viHja -

.\114m éo$íá d4 
mim 4 4lá! ••• 

F-a tn1ho pt11a, 0 •9aitl•a , do calrnrio. 
do &OX<O am0r 10 1111' O lu/llO 11 • drio, 
pe " Zefi•o .iHgrol••! O seu cril,;rio 
n4a t tlum IÍJO ch ie I Qaa 1udurio II 

.Or.•calpa1-11u ea alr i1tl1rm1dlnrio, 
tJq eosso ª" Dr Ido paro • Orquitlea, espfrB·o 
.. , ura d cura ' "ª"'' l • e q ·'"" riv 1 
i119111to, inconata1tl1 1 S Alo/rario. 

Ca R1ae·ll•• aloant cii:me• com • Llrgo. 
E-crrca0 l 61 ª"'º' rarta1 r n IH6rt•O 
~'' .,.Íll l •o• em ~61 " ' ' 111orlirio 

K t••• Ingrato 011oi1ttln /nl "'ª ' "'•rio, 
,,.,, p'ra • 6' , a111.t~. Bfll pt dilnritt. 
o ltt 8MI ultaro1 Orga i<11a, abuaa Jore·o l 

$/L VJ.BES. 

• 

' 

As tripas em revoluç-ão 

o pláno de 
1 __, 

dá ln~i(t 
• 

A ottává már-••ilhá da mundo! 

rem nPles até á Ribeira, sem perigo de 
descRrri 1ament .. s. 

0 -; mar~os poqtl\i~ tran, f irmam · SA em 
IJ'arcos-ouro e vão par'i a AI· m;nll>1 a 
vêr se ela. nos puga a div1dasinh.l da. 
gn-rra ••. 

E os ediricios. e~se~ milha.1 PS de pre­
dio~ q11 11 at a.vancam t d, a cid•llP, são 
dem liil o ~ imt diatam· nt- aproveitand 1-~e 
todo o mhter1a1, ,.ed•a. ! rro e maiJeila 
para ~e •:nn~tr oir 11111 mani1 omio colo•S•l 
que ficH.rá m11stra.ndo ao m•1 n 10 a nns~a 
E~< rl(ia . o no•so P dtrivtismo, 11 ao <sa 
l •iidati ga e perpeturará po.los secnl .. s 
fó r11 o f4m .. Fo noaie da r HÇ 1 p11rtuguesa 
do~ gutineiros e dos navrg .dores. 

Tudo. em fim, se· á aproveitado util­
mente, pois até m•·smo CI etc. etc. que 

1 acima apontamo~ , tem a. sua utilidade ... 

Uma J)lanta florida 
Irrigação n1ude1·nu. 

Depoi• da cidade estar completimente 
livre de tudo quanto a o\lstru" e ames 
qui 11ha. principioremos a dar execuçã • ao 
no~so grandi.iso plono. conft.1rrue a odg1 
na.1ssi1u11 !Jhiota 11 ue traç .. 11 os 

E~ta no~·a planta nàu é a planta vul· 
gar q oe os l+-itores podem sn pGr. 

t\ã . se trata tia. ola• ta do~ pés nfm 
da L •ura la Plante. N da dis-o. A N""ª 
pi 1ut-. da cid d..- foi drliuead" no· vi• ei­
ros d1 s 110-s s qu~r1dos pnm s Moreira 
da Salv11. & F1lllos, esped allbt11s 'm todo 

• 

Vm ar( o de trfunf o 

s gPnero de plantaq, d ,~de as aq11aticl\s 
á.• an.fihias " â• h•rmafrodit~s, TJulgaris 
p la11t1bus de Li1111eu. · 

E' a primtir" cidane do mando qllõ 
emprel(I\ nos ~eus m•lh •rameuto• e·te 
p;e11ero de plnnta•, qu& só tê •1 o ioco11-
V•nl~n1e dtl necesdt~1em d~ rega.s todo os 
di11R 

Para a comp•tente irrie:aç'ln contamns 
c~m &. boa vouta<1e do• p .. ttu~n•e', que 
não deixarãn, C· rt unente, de contribui· 
re a coo1 o~ liquido• que crimin >a e1 te 
d ,,p· j>1m nos ,· .,dµi en t~s ca~fli10 i. o que 
co sti1.ue um mau h 1bilo e uma censura• 
vel f,. t 1 rlA p t r ot <mo. 

Nn> di ·~ d11 r g , !l• tl\o di~tribnidas 
ce""' j s p ra qn• a irr g çào sej • mais 
abu 11daote. As multas se1ao 11bohdas. 

IJ111a a;rande avenida 

Vamos dar os top;c'ls principais do 
embPlezameoto do burgo. cingindo-nos á 
planta trt padeira por nós dehn. ada. 

As poute~ d• D Lu1z sofrem grandes 
alteraçõ~s. Fica sómente a ponte de cima, 
mas sem pé;tõ•s nem grades, o tabnleiro 
ivferior sai do sito em qne está e vai ser 
aprov~i tado para vender doces nas roma­
rias. As~im , escusamos de vêr as veude· 
deirus c~m iaume1oit tabo'ei rinhos, impe. 
dtndo o transito dos 1·1.> meir s. O tabolei'­
ro da ponte tem e~p ço rara todas. 

O grande arco d.i. ponto é deslocado 
do lã para se colocar ao -:ima. J.a Avenida 

dos Aliados, fl r.andn a invicta com nm 
b.;1i-1!lmu Arco dn Triunfo mu•t 1 snpi· 
ri"r ao de Paris. pot s•r de ferr • " l11a­
d,do E por siu~l. muito b1m fu ndid11. 

O ri" D .uro d s~p~rec•·, a.p•o> .. i a1do­
se a~ su11~ 11gua• pari\ a. ir rig çã11 do 
Alllntt'jo 11 p ra. a f . biicf. çllo lle ga~ozas 
e p1t'ol.tos • om 16 p 11.(in•s e •enllas piira 
11 Pah1cio. No l1•u; 1r do r io D 111ro !11·ará. 
a suutu,.s>1. Aveuidll F .. niusular que prin­
cip a n" F z e vcii rle - agu~r " E-pa h '· 
j unto ã casa oo<l• na~cdu o Ra non Fr • 
co e o Rv•uãt.1 G11vç~1ve•, d11 s ctlebri 
dades 11utt-ntic•S e awbas em f .. b icas de 
licores e tlixires para os calos e uuh1Ls 
encri. v ~das. 

Os cand1c1ros aprove1tam·Sc para garfos 

A bacia do porto de L11ixões será pos­
ta em leilllo prr ~e te1· averiguado que 
est à furada por t(ldos os ladns, vertendo 
navi{ls e vapores pt-l~s buracos, em dias 
de iz1 ande temporal. 

Para a sub·titui r vai ser adquirida 
nma lindis>ima b,cia de esmalte, compra­
da em segn ·•da mào, mas ait•di. em muito 
bom uso, tA>ndo levado sómen&e quatro 
pingos nos fundos ba.ncarios para evitar 
a bancarrota. 

Os dois D . P edros 
A llle olna e o Inrao te 

Os movimentos da 1 id4de vão sofrer 
nma D••tll vel e p. olun•l& mod1ficMção, 
t1ansi1ando as f1gnras hib~orica.s dons lo· 
cais 1.ara os notros. 

O Sr. D. Pedro IV passa para a Ba-

• 

talha, dPscentln o Sr. D P1>drn V para a 
praça O autor da ra(ta constitucionlll há 
muit•s dPZPn&s d'anos qu11 se encon• T\ 

ref~st.,l11do em cima ·lo b11ct>f>1lo1 uêo se 
lembraud., do desgr11ç11dinho quq em pa 
e de chapéu na mao, 1•upf .. ra 111:1 B •tll lba, 
a esmolioha duma ca.1eir11 p•Jo div1uo 11mo1· 
de Deus. Na. • se llle arr •llj •U cad• i -a 
mas cnnseguin·Se·lhe a ro hurro, CO 'll sua 
lic-nç>1, onde o s-. D p, dro V 1>ÓJ11 des · 
cançar os t razeiros da real•za. 

A m"nina da Avenida é colocaila ao 
I ofisnte D Heoriq11e, ~end · e~te íelorioso 
port u· n~- in,tah.do ro lf\g"r da dita ms­
nin>1. á •n&•ada d11 Aven1di1. 

O 1 , faote d .. S g ts p>lra que a ae:na 
saia com 111 ai ~ Hb11ullao cia e impétnosi­
dH.de. uillisar·se h<> ~om nte dnml\ bica 
que strá a bica da frente, mas com o 
canntln wainr. 

O castiçal d\ Bnavista vem ocupar o 
ln~ar do Ant .. ni•l Nobre. na curdu11ria, 
E te loeal pr~ci>ava de ser bem ilnmiuado, 
anesar de nào !11l ti> rem por lã v11la:1 sem 
farois e muita skr1na dt rretida. 

A. Torre e a Bola 
A Expo•lçiio Colonial 

A torre dos ClPrigos serã demolida, 
distribnindo·se a. pedra. pelos mnnicipes 
para que todos os portneoses poss&m ter 
ped. a na bexiga e andarem com & pedra 
uo sapato. • 

A bola da torre vai ser utilisada para 

• 

A Dula 1111 turre ou o campo d,o nort.-... 

. ' 

• 
11m grande melhoramento que e Porto 
ha muito reclama. 

Sim, amados leitores, a bola, a ceie· 
bre bola, que é notavel mesmo sem mer­
p;olhos do Siska, foi ptr nós destinada ao 
Campo de A viação. 

Ve o Porto realisada. ama aspiração 
jnstissima qne o vai engrandecer e colo­
car ao lado das grandes cidades europeias 
como Mirandela, Braga, Alijó, etc. 

A bola reune todas as condições para 
servir ã função a que a destinamos, pois 
drntro dela tem esraço para cincoeuta 
aer• planos, dez Z pelins, quarenta car­
ros de buis e doas bicicletas. 

As maravilhosas obras de arte •Cas­
tiçal da Boavista•, ·C"guuelos da ·c aixa 
& onnmica•--e •Periqcnpio do Monte­
Pio Gdral• serão encaixotados c"m o ma· 
ximo cnidHdo e e enviadas par11. o Pavi­
lhão Port11g11es da Feira Colonial de 
Paria. · 

O metropolit~no continua no mesmo 
logar, fornect1ndo cerveja gratis aos pas­
sa1(eiros. 

IWa Foz é qae vai Rer! 
A P é rgola e o Ca1telo 

• 
Na Foz &'l obras são ra.dicaes. Tudo 

deit•dJ abaixo! Qaeremos qne éla volte 
a · qn<1 era ha ciucJ &nos, com o mesmo 
C&sli ' iJ, o mesmo esterco e o. mesma 
estetica. 

A nossa planta não respeitará. nada. 
do qne lã estã de novo. A ba.!austrada de 
cime• t >, dRscip .. rece. 

E a Pérgola será demolida, porque 
está provado que nào ha direito de dei· 
tar pdrgolaa a porcos. . 

O Castelo do Queijo eontinnarâ no 
mesmo sitio, mas não da forma como 
l'Stâ, pois ~ó vamo11 aproveitar metade. 
Isto é, deitamos o Castelo fora e só fica­
mos ct·m o Queijo para fazermos san-
dwiches. · . .. 

Esperamos que os nõssos leitores 
agucem devidamente o graµde e 11Jtr11 
píndérico plano, qne ~ostosa e orgulho­
samente prantamos diante dos vossos 
langnidos e simp,aticos olhares. 

Q11e1~ éo$tá 
d•lá $011 411! ••• 

Vóa saia 11111 0• 1• , 1110011 oelllo " ráro 
Q• e d11ta "pobre órqaidea ao de•111p6ro 
Que NÕ•le te11tJ .. a oós E que l1tmptro 
p'ra tl11p,rl11r pa1.~6~• com 101so fdro I 

E Htlfra a oida as•i1n com~ la 11tcdro / 
.4 le1tde a lindo Orq•ii ea com u miro ! 
P irmeiro o 01116• d1tpoi• . • a marta .. . o /l~ro • 
((lue lilroçdo oós t11ttle1 141J ao6ro)I 

Falai ~'rd onsao Or9rztde• Z4tiro ! 
(la• d • j •1t• fo a lt• ªº"'" ~a 111óro. 
Ea llei -<11 011oir da me1ma o 1e11 saapiro. 

O 00•10 amOr po• ila utá ,,.,,daro 
Jtl fo lar 1~1• já I D ooa lmpl6ro • 
E1pre1Jlf , Z'f lro1i11llo, a g.-11 •,paro 1 

3JI:YJ.Rl8 . 

• 

• 
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Pal'a o ltlotc 

Por cima, tuào üio rendas! 
Por baizo, nem ft uldas tem i 

Recebemos as seguinles 
GLOSAS: 

Na rua das Malmerendas 
Encontrei a Carmenzita; 
Oh 1 como vinha bonit11 1 
Por cima, tudo. B<io rtndas 1 
Disse-me venho das vendas, 
De comprar o qu'aqui vem. 
Anda romigo meu bem; 
Fomos tomar bauho á Pr:ria, 
E ao daspir a sua s ~ ia ... 
Por baia;o_, nem fraldas tem 1 

TOBQU.4·GllEIB C 

Encontram -se boas prnnda!l, 
Que, pata mostrar aplomb 
Usam tudo que é bum, 
Por cima, tudo selo rendas! 
Mas pa ra mim essas lendas 
Já para nada me servem, 

,Creio mesmo que ninguem, 
Já não vai nessa laheu, 
Pois até o chinhisbPu 
Por baixo, nem fralda1 tem 1 

.4TSOCODN.4NREF 

Não l2ns moral, nem emendas 
Ideias tão pervertida~; 
Nas tuas frases mt>ntidas, 
Por cima, tudo são rtndas 1 
Não há mal que a ti não prnndas! 
Afasldndo todo o bem . . . 
Pois tal veneno contem 
O teu coração traidor, 
Que ao vê -lo gritei: - · Horror> 1 
Por baixo, nem fraldas tem 1 

ORQUIDEJJ. 

Eu não gosto de contendas, 
Porisso calo comigo, 
Mas quando te encont ro, d igo, 
Por cima, tudo são f"endas ! 
Eu julgo que tu me entendas, 
Mas não digo a oin~uem; 
Olha lá, tu pensa bem, 
O que diz o e:Pirolilo». 
Elo diz . . . eu acredito. 
Por baixo, nem fraldas tem 1 

REY 

P'ra que tu, meu filho. aprendas 
As mulheres a co11hecer, · 
Escuta o que te vou diz, r: 
Por cima, tudo são rendas ! 
Mas nelas nunca te p rendas, 
Pois não valem um vitellJ, 
E, portanlo, nota bem : 
- As rendas- toma o conselho, 
São p'ra armar ao •pingarelho•, 
Por baixo, nem fr a ldas tem ! 

B. J. (f'oni~u) 

Menina 'lé se le emeu la;; . .. 
Por enganares rap1zes 
Que lindos ve!'lirlns lri< ze<> ! 
Põr ci ma, tudo são rendas 1 
llfas vê tu, co01 ei;sas prendas 
Já niLo 1lu•las ninguPm; 
O povo diz com desrlem 
Quando na rua te vê: 
T 11 nta vaidade p'ra quê? 
Por baizo, nem frald0;s tem 1 

TRIGO 

Anda sempre pela!: len1las . . . 
Tem v1!Slidos a granPI ! 
Como o marido é cor11!el 
Por cimo, tudo são rendas! 
Faz cu-< tosas encomendas 
P'ra fi ngir que é 1llguem .. . 
Mas PU que a coult.,ço bem, 
Posso dizn cnm v"rdode 
Que essa lind .. b ld 1rle 
Por baixo, nem fraldas tem 1 

L UC/F.ER 

Eu para evitar contendas. 
Fiz as pazes c'o a Emilinha. 
Mostrou-me tudo o que linha, 
Por cima, tudo são rendas ! 
Possuiu boas prendas, 
Sem nunca gastar vintem . 
C'o caixeiro do armazem, 
Arranjou bem a vidinh11 .. . 
Hoje. é pobre cnila<linh.i . . . 
Por baixo, nem fraldas tnn ! 

ORQDIDEJJ. 

Nos b~ ixos, pões as fazendas, 
Di-sbolad dS ... e até rolas 1 
Para l'nganares t"US janotas, 
Por cima, tudo bão retidas ! 
São ma neiras eslup .. nda!l, 
De iludires g-' 11le de bc1 m !. .. 
E's tal e qual lua mãe, 
Que ao moslra r-me o seu paine l 
:::.ó o veglido vi na pele .. . 
Por baixo, nem fraldas tfm 1 

ZEPHIRO 

Teus amantes le dão prendas, 
Do Bazar dos T rês vinlllns .. . 
Passeias em li11<los trens, 
Por cima, tt .do são rendas! 
Mas n!i.o tarda, que tu vendas 
As tuas joias a ~ lguem, 
Que es!lP luxo nãu le ijUSlem, 
Ne~sa alta ~o>içao 
E d .. po1s nessa oc11sião, 
Por baixJ, nem fral1Ja11 tem 1 · 

ORTSiLCSA VOT 

Quiz conquistar, dand 1 prendas, 
A DJinha c1i11da llos11, 
Que anda toda V<1p1rosa 
Por cima, tudo são rendas ! 
Esprti ilando-a pel.1s Ít'ndas 
Que a porta do qu,11-to tem, 
J.4Ju vi des pir o meu bem, 
E quasi-i:a desmaiando, 
Pois p.'ra-andar assim luxando, 
Por baizo, nem fraldas tem 1 

JUGU/ 1'.IL 

Er.nprfg,1s b ias f,, zr ndl:> 
Em \'estidos e bt- luzas, 
1<: no casaro quP u~aa 
Por ci11•a Ilido slJo re11dns 
l'or denlro tanlas ernend.is 
A lua r~ rpPla tem. 
Que ha dias lua mãe 
~ 111 conversa com a Elisa, 
lli!l!lP, que a lua camisa 
Por baixo nem fraldas tem. 

l'ETER.J.110 

!'ião veoba com essas lendas 
Pois dil'se a Micas Morena: 
Olha bem p' ra es~a p1>quena 
Por cima Indo stto rendas . 
Só gastas boas fnZPnrlas 
Não liga meia a nin$em 
Jt:' pobre, oã.o tPm v1ntem. 
Vem antes óaí r.omigo 
Olh;1 bem o que LP rt1go: 
Por baixo nem f rald11s le111. 

JFJWJ.4HOR 

A Micas de .Ma lmerendas 
Vt>sle bem é e le~anle 
Já di!'se o seu amantP: 
Por cima Judo silo rendas 
Dos horoens tem boas prendas 
E um corpo bPlo tem. 
Mas não convPnre ninguem 
Embora essa beleza 
E ea disto tenho c~rtPza . 
Por baixo ne111 fraldas tem 

KIKJJ. 

Tuas maneiras borrendas 
D~ nolam logo quem és 
P11r baixo nem ldvas os pés 
Por cima tudo são remias. 
Já 11ão vou nas tuas lendas 
Mas vou dizer a alguem 
Que muito amor por li tem: 
Não queiras mais u M1lorca 
Porque ela é tão porca 
Por baixo nem fraldas tem. 

KIE .4 

.!!lote a c oncurso 

Engorda, morto de fome . . • 
Comendo, fica a morrer 

Av)'.so a os 
poetas: Só serão 
puN1cadas as glQ· 
sas q 11 e vierem 
acomvanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 

1 . 
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.\Ta1•iações da sorte 
E aqui está um tema que se não é 

bem em dó maior, é pelo menos em dó 
de 1 eito. Porque a sorte é um fado, tão 
desgarrada ás vtzes se apresenta. 

Não há coisa no mundo tão variada 
como a sorte. Todo~ nós sabemos que 
há muitas qua lidades de feijão, desde o 
ftade até ao negro. Mas tambeitt há 
muitas ;iualiba1les de sorte. Ele há 
sorte de cão, sorte de burro, so1 te de 
filh o de matrimonio e sorte de cara. 
l!:s ta ultima sai cara ás vezes. 

A sorte é uma coisa que se dá, que 
se vende, que se ~em , que se faz, que 
se tira. • • mas que nunca sai. 

Se um tipo é peludo, ilá sorte. 
Alguns ainda são mais duros que pelu · 
dos, mas estes poucas vezes dão sorte. 

Se uma morenita de olhos muito 
azuis nos olha de soslaio, dá-nos sorte. 
A's vezes tambem nos dá com a tampl. 

1': quanta gente não anda por esse 
Porto a vender a sorte aos outros ! Haja 
em vista o Augusto das Cardosas, aquele 

'

"' 1?1\ 
INTA ~ 

:tREOES 

1 ·sE a lttUR.~~LINE 

rn.-para em lo minutos 
seca em horas 

e dura anos 

cautebso cauteleiro, que nos dá sempre 
o bilhetinho dobraào como se fosse um 
carião de pezames, por causa do enguiço. 

Este homem. cauteleiro desde o pri­
meiro par de botas, nunca deu nada a 
ninguem, a não ser para ele : tem dado 
boas contas da sua vida. E se a alguem 
vendeu algum premio, que: esse alguem 
se ~esmascare e m'o comunique para 
eu lhe pedir satisf~ções, 

Segundo a Agencía de Publicações, 
quem dá a Sorte é Deus; mas quem 
vende as cautelas é o Braga. 

A sorte, apezar de tudo, é uma 
coisa que ninguem despreza, e toaa a 
gente a procuraria se soubesse onde se 
encontra. E no entanto há quem na faça. 
Neste capitulo apresento a V. Ex ... o 
Até, aquele bandarilheiro espanhol que 
a l!"mpreza de Gaia contratou para tra­
balhar de noite e- que todos os touros 
conhecem por o terem pegado á unha 
bastas vezes. Este faz sortes e tem sor­
tes; se não, já não tinha um unico osso 
«eu susitio• . 

Na nau 0.1trineta deitaram sortes á 
ventura para ver quem havia de deitar 
a sola de molho. As ciganas lambem 
deitam sortes mas é para os outros as 
pagarem. 

Terças e sextas 

SESSÕES CINEMATGGRAFICAS 
PARA OS NOSSOS LEITORES 

Há ocasiões, porem, em que lhe 
trocam o nome, por exemplo: quando 
os mancebos vão á Inspecção, dizem 
que vão tirar sortes. Mentira ! O que 
eles vão tirar são as roupas. Se fosse 
sortes não iam tão tristes com vão. 

A sorte de gaiola é uma coisa ·que 
saiu a um meu canario. Apanhou a 
gaiola aberta e foi gosar aquele sol da 
liberdade que os hespauhoes tanto am­
bicioDll!am 

A sorte de O. Tancredo é de ser 
de marmore, se não, nem a alma se lhe 
aproveitava. 

A maior sorte que eu conheço, é 
ser premiado um cartão das prestações 
semanais. Nunca vi nenhum, 11em me , 
consta. 

E a sorte grande é um;; coisa que 
sai aos outros. 

Isto é uma novidade, como sabem. 
Mas o que não sabem é que a sorte 
grande me saiu a mim, porque consegui 
terminar a cronica. 

E ' a e11ue•a que pe la 8oa perlel"ão 
uãu careee de &ru~s de garantia. 
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Sinhor Be<kntor do J/Pio Lztro 
Pio Litro .•• onld o gae 1: 

fadro1,élo, 12-931-Apraceu-me 
aql!t um menv1tro dd camixão de jur­
'!ªh~t11s que . querem r1>çub .. r cumo 
lidHl~os os cr1t .. gos lá de f'óra que 
hf'm intrar rá. pra dentro. a b ·r o que 
116s te!uos que se prn•Sd mu,..trar. · 

Ba1 atão, cumo sou partiul>t, arre· 
Rulb1 pôr-me logo á. ind1spot.içào do 
tal suprodito sugf'it->. 

. M .. s cumo dizem cá prá i uma ca­
m1xão dll tesur~ o~ de t1 .. oird, que ás 
~l'Zell dá cada t11so1rada no pn p..J que 
u da gente ficar sem p11der ddr ar á 
1~l!Jrn11, que é cumo quem diz, com 
!•cença, á pPna, eu não sPi i,e dt'va 
1nscrt!ver aquilo que o tal me12varo 
1"e pede. 

011 t~es criteg~s acho que ~ão uns 
marmanjos que rt1zem mal de tucJo 
o quf' é bom e muito b ,m de tudo o 
11ue é mau ou péssimo .•• m1111 eu naa 
i;ei se ao CHIO ••• ora mu11to bem 
Pois o Wf'DVnro da supradita Cdn.1xáo

0 

1 . ' porque e rt.1x .. ram qutl PU eru mtt!11-
d11lo em co111as de toiros to1re1ros e 
loiri,..tas, e como os taes t11irist1ts não 
perc1>b~~ de prdugu1>z, quij .. ram 
<111 .. u >-plicasse . 11 dif.,nwça cá l'11lrtl 
lJ_1recç40 e Se11l1do que !'acha i11crito 
íll nat1 tHbeletas das ei.quiuas da11 ruas 
do Parto. 

Cai atli.o, eu puz logo tudo em 
prato11 11111pol', e di·Sf'·le: 

-Bucê, ou não é jornalista ou é 
l'lupido cumo um c .. Jb .. u. 

A gente ei.tá a ver logo i.quela 
1nanobra· 

Prauta-se um indevido na ei:quina 
á Pspe,rit dum carro· olha para u111 la· 
<lo e vê J)_irecçil?, o'tba pdra o outro 
o vê Se!1luJ.1: olha pra D,recção põ.i-se 
rm posição de Se11tido, avauça ua di­
recçllo pretendida. vem um a11tomovel 
rm sentido contrario com a d1reçilo 
avariada, fica et.b11rrachado e .. • mar­
C'ha imediatamente em direçtlo .•• á 
JOorgue. 

Creada modélo 
-Maria'? 
-Diga! 
- ' Porque é que você não gost& de 

ruim ? 
-Ora essa? 1 Porque é que não hei: 

de goHar do menino H1polito? 
.-N110 me chame mllni.10 1 Olhe que 

eu Jâ fiz os q uiuze 1 
-Ao pé de si soa ama velha 1 Jâ 

tenho vinte e nove... D qui a t1ês 
anus, faço trinta e dois e rebento 1 

-Ail 
-0 qne é? 

. -To uâra en que vorê fosse um booa­
dmho minha amigll, mesmo depois de ter 
rcbcntadol • 

-Aos 32 já não pre~t.o para n•da 1 
. -llas, en~ào, aproveiLe agora, que 

amd .. f-iltllm 111 uir.os anos par" isso 1 
- Muitn~ ? Só me fot.im trê> .•• 
-Ai M1 r.~& 1 Micai. I que você 6 tão 

má para mio• 1 
-Na., <liga isi10 menino 1 Eu já al­

guma v,.z lhe f.tlt· i ao rel'peito ? 
Pois ~hi 6 qu .. me dvi 1 T11mára eu 

que a menina rue t h 1masi1e numes feios 
como faz ao J ••ice! 

-A seu mano? O menino diz que eu 
chamo nomes fti s' ao senhor Jo1 g.:? 

-E ao papá, quando a mamã s11ia, .. 
-A1 credo. que b .. resia 1 
-Amda outro dia, ouvi você chamar 

ao Jorge •que tromba dtt eltf.nttd• e ao 
p .. p.i. •tãoswllo do:1 reg11ço> ••• 

Frei-1'oma11 

Ora aí tem a splicação que lhe 
p~de servir para f,. z~r um figurão 
d1a11te dois ldet1 crit .. go$ t111ri .. tas. 

E pelas estradas, pergu11tou-me? 
qu1i11do forem para Br11ga, ou 

abaixo, antes da Trofa, depn1tm com 
uma tabol,.ta, dos nossoti e11~t!llht'i· 
ros, que ~iz ª!'~im: ..4' Ptigo. I!. claro 
que os tais to1r1.,tas olío sabem o que 
é ••• 

Bai atão eu spliquei. 
Uutro dia moutlll a minha vurra· 

Quando eu d1xe que andei a c.1v1Jlo 
d1xeram me que era a cavurra e eu 
rerontei- se fosse acavurra lambem 
devid ser acaegua se eu fo1:1se numa 
egua. 

Ç>ra munto bem. Pois quando che· 
gue1 oii altures das obras do;i cami­
nho1:1 de forro que vai p1tra Bitarães, 
tPrra de um ministro, lá vi o t l le· 
tr.-i;o-A' Pr(qo-e a vurra parou. 
l\1.-ti·lhe as esporas, mas a vurra •.• 
lUlllt<i. 

-----.1l.:--11Í·~ 
Ao buraco d~ f~rbadur11-Dei~a·1111 rr1111-

rrtr o '"' /J 1enhora 1"0lldo: 'l'omar 1e111pr1 
r.1t. 411pikl ,., el' dll, 

P11'gou naquele momento e pôz cá 
fóra 11111 vurriuho, de df'Z m1>ze .. qtll', 
se lôr bt'm a111paradi11ho . •• pude ditr 
mu1t11t> t'~p~r11uç1ts ••• pora lt!ute de 
curso superior. 

iJrr1 E11e, 

As grandes reportagens 
.e contrabando aa Po& ·' 

f_,. ·-
~-· Para não andarmos atraz do RPpOr· 
ter X, andamos sempre de taxi, e:Ucta­
mente como ele. Já temos os o•sos tão 
habitnl!dos aos arames das molas das 
almofada!! dom automovel, que nem um 
bom colch!i'l de arame munido doma boa 
e11xerga nos faz e~qaecer tão precioso e 
movimt1nt11do obj ·cto. 

F"i. pois. embarcados num 30 H P. 
duríssimo. que nos fizemos conduzir at' 
á Fo~ , d · vido ao nosso apa1 Plho de T S. 
F .. iniciais qu11 m:iiliOs tr~duzem c1•mo 
1'aluee 81 .•. Faça. nos ter comunicado 
por interrnedio do Dr. Peras Amilcar do 
Paraizo Nu, que ali ocorri11m varios mis­
teri• s. 

Possando atravez da espe•sa f"lhag11m, 
chegamos a explanada e tratamos de 
abrir bem o Olho á cat11 de assunto que 
desse bem ua vista e na B av1~ta. 

,.\pesu aos mnrmurios tia f10rf'sta. ao 
alcRnçarmos um rec11ot.o fõ ·nos dar com 
um bum· m do SPX'l WdSculino e uma ra 
pariica de 11~xo feminino semi petr1ficr.dos 
ao pé dama arv •. re. 

N •vamente abrimos bern o Olho e á 
luz d,fusa dum" lanterna mática. vimos 
qu~ o homem sobraçava um objecto mis. 
tPr1oso que procJrava iotr.,duzir sob · o 
rhdile da rapariga desvalida e desam­
parat!a. 

Na treva da noite caliginosa um holo­
fot.i lanç··n um raio de luz, e enta.o vimos 
tudo. 81m, todo 1 

O bandido pret~n<iia passar aos :iirei­
t.o11 uma porção de fumeiro. s~Jpfrõ~s de 
atilho, chouriços de porco, etc. E que 
trouxa 1 

Seguramente om prt•juizo enorme para 
a Cama~a. E nem nm fiscal ."n om polHa 
que ev;tasse semelhante mtrodn~ão de 
~arne nas portas da cidade sem pagu 
1mp11sto. · 

Horrorisados e antes que eles tives­
sem tempo de praticar tão nPfando crime. 
corremos até á L'ra~a do Deserto do 
Soltara, volgo Liberdade e fomos contar 
tudo á Menin11 Humida. 

· B~m sei, disse-a is ela. E' por causa 
dessas e doutr11s que eles nem uma cami· 
sa me dão ••. 

Berorler Niea 
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Cin-tono~oto~~áf o 

&ses e Ftbae~-Oo as pelleala• das vedeta• 

Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia CinéfUa 
QUAL O VERDADEIRO NOME 

DAS VEO~l.t\S 

Qnasl todi.s as fotogeoicas que por 
T.,,o!> Angeles e Hol 'yw od passel11m as 

. suas celebrid11des, afio aram para o cioe· 
ma um nome que não 6 o que receberam 
da pia. 

Como qualquer gatuno qne se préqa, 
as eavalhriraa-~strelliB uabm aimp~ticaa 
alcunhas e dei1pr~z.ram o seu verd11ddro 
nome batismal1 q•ie chPirava moitas ve­
zes a refugadoa e a miaeria e lhes fazia 
lembrar o tempo em que esfregavam ca· 
sas e vendh1m horitiliçu. 

OS NOMES E AS ALCUNHAS 

Para que os nossos booitos lei~rea e 
as nossas viris lei'°ras fiquem conhecen­
do os aoten\icos cbamado1ros d11s eatre• 

· las e dos eatrelos damos a seguir uma 
elneid.Ativa nota: 

Nomes das estrelas 

Tereza de Jesus , , 
Con~gundes da Silva, 
Ambrosia da Costa . 
Esc .. lastica Sepul veda 
M•tia dv O' , • 
Gre {otia Pro:edcs . 
A nastacia Pereira. • 
T•odora Marreca . . 
Eufr~sia Lobo • • • 
En&racia Maldonado , 
P<·hcarpa Estorninho. 
Umbetina Ramblho . 

No!lle dos Estrelos 

PseKdonim•s 

G•eta Garbo 
Anita Paae 
c1~r1a Bow 
J an C• awford 
BolUe Dove 
p ,,Ja N'"g•i 
Llian H.n·ey 
B bf' Daoiels 
M8•Y.: Pidt!"rd 
Lili 0dmlta 
Laura li Plaote 
Florence V!dor 

Pseudonimos 

Policarpo Rabastazaoa Harold Lloyd 
Carlos do Cbapeos1obo Cb .. rlot 
Teopi.sto Carr~pato • Ramon Novarro 
_Cagliostro Pacheco • Clive Br ... ok 
EpamÍoovadas Robalo . Jonb Gtlbert 
Aeapito Baratá . • . 1fen1 y Oarat 
z, qujnb11 Estoiravergas . Maur1te \ hevalier 
Ambrosino Marmelo • Dvugla1 FalrbaI>ks 
Es1anislaa Trebeotioo emil jeannings 
Plg3aleão Rodovalho. Antonio Moreno 
Oooçalo Faneca . . Rilbard Díli 
Efigeoio Pomadinba • AJ Jobon 

Vamos compilar uma .oova lista que 
l!ravemente daremos aos nossos leitores, 
A gente eá compila nnm instantt. 

AS BIOGRAFIAS DOS 

UES 1 DAS AZAS 

Rezam as eseritnras que o seo ver• 
dadeiro nome é Gulldalupe Vilalc bos 1 

A irreqoiet • eQtr-la. quando se ma­
triculou na arte f·•\OgPnica, aproveitou a 
L 01p" e. deitou fóra o Gullda e enxotou 
os L· bo<i para fOr11 da Vila. 

E r•z Pia muito bPm. Uma vila cheia 
dA lobos ~ um periizo e i1in11uPm J>Mia 
ob•tar a que se enchessem as c11beçar. de 
Lo/Jinlws •.• 

A b1ogr11f~da de h<'ie nasceu na mor· 
jZUA, qendo f llt11 dom radaver em putre­
fação 11 dn·u féto eo bal~amado. 

Muito nova ainda de.fie n-se 10 mis­
tér de fabricar r bocados C"m s111iva com­
p•irnida, e:anha11do honradam1>nte a soa 
vida e jantando nos c1 br•s cnm 011 qoaes 
ª"' eat.abPJecen com um armaz"m de pe­
pinos de conserva de casca impermeavel. 

Como tivt>s•e moita habilidade pna 
}>4\l'lisr a mi!llsanga. um emprPzuio ame­
ri ano C"Dtratou·a para a cél.•a •Paralá­
cnm·a-mlo•, ondA tem trabêilhlliln em di­
versos filmeq qne lhe deram a celebr dHde. 

Lupe VPlez tem cinco filhas maiorPs, 
todas de m· nnr idadP, e 6 vinva do saxo­
fone do Jazz-band Estica-o- pernil. 

/A1p1 Vslee 

TELEGRAMA DA AMERICA 

Novldade1 fre.qulnha• 

L"s A11.r1t1e.~ (pelo Radio Cine-Foto). 
A D lores dei Rio encontra-se no ultimo 
p~li~do de gravidez. A sua creada de 
quarto ac11ba de nos informar que a f ir­
mosa veder.a já está com as do/ores. Uma 
horinh' f 1jz 6 q11e nó; lhe desejamos. 

- E~ á se ulti ·• ando um grandioso 
filme que t~m como protagonista a sim~ 
p11tica ,. 11ce Cocéa. 

A prodLÇàJ intitula-se ·Foi ali que 
eu a roct>I•. 

E ha no filme uma graciosa seena de 
coc .. g11is em que se canta o seguinte es­
tr1b1lho : 

Ela ti•1lla comichbBs · 
J/as Mo ~ra 11ada /eia. 
Ea fui p'ra 1a11to d' Ãliu 
Cocla, 1 ocla, Oocla ••. 

Esta supPr·pr. dação e~tá destinada a 
um exito invulgar, havendo carreiras de 
electricos no tiu11l do espectaculo, 

MARCO CINÉFILO 

queira per gunta r 

Sera oerdade f E', sim conspicno 
manrebo. A casa• cParamount. 1 rai abrir 
em Portu11:al diversos cstodios•, rara 
realisação de filmes de propaganda luzi· 
tana. • 

Em Valongo será construido o pri­
meiro, que se denominará ·T.:rre de Grand 
et Rosque & C.ie•, e em &,,maide, o se­
gundo. com a seguinte razao social, •Car­
nes avec Rõtorc1des, Limited>. 

Vamos ter fitas a grane li ... 

Cine- Ca/10. 

SESSÕES GINEMATOGRAFIOAS 
P.AlM OS NOSSOS LEI'l'ORES 
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V vam os campeões de Portugul MBmorias dum desafio entre solteiros B casa~os 
Portugueses. varões assi•alados, 
teoantai, hoje, um brddo de emopllol 
Santa e Sá, entre nós, dois esforçados 
Campeões, silo a Alma da Naçllo! 

Vtm de lo11ge provar ao mundo inteiro 
À prand4sa, o va/Qr de Porlugal, 
- Poderoso, e entre os fortes o primeiro -
O dos G/tmae, Albnqaerque oa nm Cabral! 

José Sa11t• é am outro Dom H~oriqur, 
Que levanta o seu braço po11deroso, 
Ao sinal, que no Campo de Oarique, 
Lia:- Ta Vences! Não tms que estar medroso!· 

J!J.a, pois, nós, ó braooa Lusitanos 
Prestar otlmos o preilú em scéna leda; 
Como e111 /esta natal, aUgre, d'anos, 
Na praia de N'ptR110 tm Alameda' 

.Dia do Santa, e dia tambe111 nosso. 
Cada Lu8o, com denodo, tem 11al6r; 
Sente em si o esplr1to do •Eu Posso • 
Bem D#nctr, com coragem, com amôr. 

Dois de Agosto, o Domingo a.•sim m11rcado, 
P'ra exibir 01 C?nl••tos lá na arlna; 
Para a dança u - Rm dia bem passado -
J!Jm q11e o brilho e as c6res t11tro m em scb1a. 

.Nesta /esta de paz, não haja o/msa, 
Se h· nrard simplesmente a 11os.9a fl'-11te; 
J d ee lembra com jru a nossa imprlnsa, 
.Já se lança aos ingratos Rm.desni .r.tel: . . 

Vioa o Santa e o Sd, os dois lierois, 
E lambem oa fUe entram 110 /esteio; 
Pois nustrais qae assim dig11os filhos sois 
No earacter, no brio e 110 deaejo! • 

ALFREDO O. SILVA 

Ô•kllln 1,] i ·b1 26 de r911 

Em estilo Fio de Escó~ia é a. melhor 
coisa. que se conhece. Dispensamos os co­
menta.rios que podem ser fe.tos á vontade 
do leitor. 

E não dar o Santa ii:n crochet na11 
ventas dum poeta destosl ... 

Teat ros & ~ i t1 e mos 
Jarclim da T r indad e ­
Varieaades, Concerto, Atra­
çOes. 

A.guia d'Onro - Cinema 
sonoro, com ·Os Amores da 
Meia Noite•. 

1 
• Olh upia-Gi11ema sonoro com 
surpreendentes films. 

Batalha Grandiosos jilms 
mudos. 

Passos Ma nuel - Films 
sonoros ao ar livre. 

Na vespera tinh&1n·me dito: amanha é 
o grard) encontro. E não era. do encon­
tro que en tinha receio, era dos en·con­
t1 ões. Como tinh:\ uma certa vocaçll.o para 
canhoto pnzeram-me a jogar á ponta es· 
querda. Fui sempre um doido pelas es­
querdas. 

Solteiro d·3 nasceaça, o meu físico 
ainda Dli.') prodr.zira na pituitaria de qual· 
qoer mlllh ·r a mais pequena sombra de 
titilação. Pur is~o acedi a jrogar levando 
sobre mim o grande rótulo moral: soltei· 
ro sem compromisso. Tal vez arraojass" 
noiva se a minha exibição agradasse. O 
Orsi na sua meninice tamberu não jogava 
nada e hoje é uma fera. E' desta massa 
que eles se fa:t.e "· 

A eqnlpa9iio 

Pedi as botas emprestadas ao Pinga., 
as meia~ ao Izac, as joelheiras ao P <ilha­
res, os calções ao Siska e a barriga ao 
Domingos Soares. O Alvaro Sequeira em· 
prestou-me os pés ... eliHticos e o Anau· 
ra deu-me uma cria d1S caneleira~ dele. 

A camisola era do grupio, à~ riscas 
amarelas e verdes, comprafa num refugo 
dos Armazens do Chiado. 

Depois de ter dado 18 voltas aos ata· 
cadores das botas. (Quanto mais voltas 
mais chie é) vesti os cal\'ões e o elastico 
a fizer-me cócegas na altura do umbigo. 
Arregacei as mangas da camisola para po· 
der mostrar os meus ahtebrfços n11s al­
fombradoi de meia dozia de pelos que dã.o 
um certo tic. 

Ptlndurei ao pesceco uma mascotte eto 
t~maoho natural e fui para a entrada da 
praça, q uere dizer. do e . m po. 

A troca dos gr eloi!i 

A u:n de fundo e ao som do hino da 
F.,deração, entramos, corremos, perfila­
mo-ncs e sau<lamos a. assistencia. 

Os foto grafos acorrem, obrigam· aos a 
alinhar para a posteridade e o clir -elac 
dr.s maquinas anuncia que vamos ter fi· 
gnração nas paredes do Club. 

Os capitã.as, na posição do Port irrã.o 
com a molhada de grelos em funeral, 
abraçam-se e dizem umas parva.lha.das fi­
caodo~cada um com a hortaliça do outro. 

A. j ogação 

O Alexandrino apita trez vezes, cada 
qual toma o seu lvgar. Isto vae beml Des· 
ce ao campo a. rainha dos mercados e dA 

. por Falta d ' A.r 

o kkk-vrr, indo o ta.manco partir a cabe­
ça ao Avelino. Palmas da :\ssistencial 

O half back centro pr.ssa em profnn­
didad~. Morgulho na corrida e agarro a 
bola. Um back muito grande, estilo Gon­
çdves vem para a dlsp ita. A mi11ha bota 
direita finge que shoota, a esquerda pára 
a bo-la. ·A direita torna a fingir. a esquer­
da torna a parar. Troco as pernas e esqui· 
vo um pinhão. O corpo do advers~rlo rol.a 
a meus pés. Eitá passado. Ouvem-se gri­
tos nas b:incadas. Sou o heroi dó momen· 
to. Consigo pôr ontra vez as pernas direi­
tas e à. bola está ali a um metro, a meio 
metro, a um centímetro cnbico. 

A perna direita, que é a esquerda de 
agora prepara o pontapé. O guarda redes 
pa1ece um macaco dent.ro duma jaula. 
Atira.se-me aos pés. Finto, ponho as per­
nas Qntra vez ao contrcl..io evito o choque 
e o Alexandrino apita. O esférico tinha 
mergulhado no azul. 

B il4 ao centro. Palma.si Viva~! UrroEI 
Novo apito Lànço-me ao ataque. Es· 

tou de novo· perLo das redes. O Avelino 
avai:ça para mim. E11 avauço para ele. 
O choque dá-se. Dansa em torno de mim 
a multidão. Parco a noçli.o do tempa e do 
espaço. Sinto-me desp.eDhar numa descida 
em saca-rolhas. 

O apito silva o half.time e eu saio cm 
maca, ouvindo ao longe, perdidos no eter 
os sous plangentes da march!\ funebre de 
Chopin. 

O outro temp o 

Szabo esfregou·me as fontes, deo·me 
saes a cheirar, fez-me a respinçào arti­
ficial e lá vamos de novo para o ground. 

A coisa está preta 1 Há avançadas, 
intercetações, trambulbões, interrnções, 
e escociunhaçõss. O publico eu.Itera-se 
e quer mais goals. Nós carregamos, pas· 
samos e çhutamos a bola é sempre devol­
vida, mesmo quando lá nà> está o guar-
1la-redes. Estamos danados. Isto é bru­
xaria. 

Encarniçam\l·nos e as bolas chovem 
para as redes. Porque não enti am. meu 
Deus 1 · Apita o Alexandrino trez vezes 
para acabar. Eu não me coDformo e vou 
examinar o 1~oal. Fico estupefacto. mudo 
incapaz de articular ' um unico ~om por 
cima. 

Por fim berro, protesto, esgrimo os 
punhos ma• ninguem · me ouve. Tudo 
tinha saido. . 

O milagre tinha sido este : No inter­
valo, a direcção dos casados virara o 
goal ao contrario· e tinha as redes para o 
lado de fóra. 
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------------------Drama tragi -eomleo. passional, 
sPntlm .. ntal e piramidal _.na trez 

aetos e mailiil 001 bocado. 

Per8onagen8: Mlqnelina- Amerlt!o - Uma voz 

1.0 ACTO 

lliquelina:. (admiradora e assid11a 
leitora tio Pirolito, espera, i111pacie11te, 
a chegada do namoro, á porta de sua 
casa). 

Men D~ns. qne grande demora; 
acho isto exqni~i .. o ... 
H· je, sabado, é dia 
de trazer-me o Pirolito. 

Amerlco: (traz 11a m/Jo um jor11al: 
o • f>irolíto• ). 

Ora viva o men anjinho 1 
Com que então muito zangada? 

lllquellna (com ar trocista). 
•Chegou e disse• ora pronto; 
não faltava mesmo nada J 

Americo: 
Eu bei sei que tens razão. 
Vim direito qnal foguete ... 
... demorei-me porque tive 
de fazer o cfülancete•. 

Mlquelina : 
Dtixa-te Já de cantigas 
e mobtra-me esse jornal. 

A.merico: 
Sim, mas tu vais dar me nm beijo, 
provd qne não 'stás de mal. 
(.4 merico te/lia b6ija la mas .Mique­

li11a /oge aU ao f1111do do corredor. Ele 
•ao111ça como qualquer Sebastiílo>. Ou-
11e-se um • duJ fio•; ele mete-lhe o Piro· 
/ito na 111/10. Silencio. llm grito). 
Uma voz (dentro) 

Que fazeis, ó .Miquelina? 
Que estás p'ra ai a gritar? 

Jllquelina (assustada) 
Nao é nada ... minha m'le ... 
somos nós a •Miàtutar•. 

(para Americo, dissimulando) 

Este Leite e este Ca valho 
pescam a fundo da poda. 

Americo (idem) 

Dão catanada a valer 
nestas damas da · Alta Roda•. 

2.0 ACTO 

(A/.qnns mezes depois. O scenario é 
o mesmo para oari,1r). 

A.merico: (1 isp!.do) 

Eis porqae ha muito não vês 
dar-te •Um ar da mioha graça•. 

llllquelina (solllçando) 

Bem sei: essas tuas primas 
hi!.o-de ser tua desgraça! 

Americo (decisivo) 

Se me falas nessas •Primas• 
desafinas-me os ·B •rdões• • . . 
e'faz favor cala o bico 
qne en não qnero mais questõbs 1 

Jllquellna (chorando) 

Sabes já que vou ser mãe . . . 
l Porque não és cariohoso 
como outrora, quando lias 
o Pirolito jocos11? 
Lembra-te ao menos que deixas 
no mundo uma desgraçd 11 

Amerlco (aparte saindo) 

Apre que isto é demais, 
temos •conversa fiada• 1 

3.0 ACTO 

(O scenario é ainda o mesmo para 
evitar despez.as . .Mique/i11a já está 1m 

scena e Âmerico entra •cabisbai.xoalto> 
com o Ptrolito amarrotado entr as 
m/Jos). 

llllquellna: 

Ha t rez noites sem te ver 
porque ao meu amor preferes 
o cinema p'.ra arranjares 
e desgraçares mais mulheres 1 

A.merlco: (com soluços nas carólidas) 

Von aos cinemas 
minhas magnas afogar . . • 

llllquellna (atalhando, ironicaj . .• 

vais sómente para •Ver, 
Onvir, Gostar e ••. Apalpar• 1 

A.merlco: (mais trigico que um rei-
seiro da .Maia e deixando cair o Piro· 
lito) 

Por Deus, oão me mortifiques 
senão dou cabo da vida t 11 

llllqueltna: (ingerindo uma porrão 
de arsénico e nnma gargalhada) 

Ah! Ahl Ah! . .. que Deus te perdoe 
porque a minha esté. perdida! 

(Dá um grit,1 a lomba 110 sol . .. de 
berimba11) 

Uma voz (dentro) 

Qoe fazeis ó Miquelina? 
Q~e toi bso •sOr• Amarico? 

Amerleo (tra11quilo) 

Nada, estamos a ensaiar 
nma peça do cAr Scénico>? 

(Para n/Jo /agir 4 praxe, o pano cai 
a esconder o l'irolilo). 

RIBEIRO JUNIOR (TONJSCA) 
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lr-ISERE: 

O. SEGREDO DO .FORÇADO 

Xis:fo Ximenes 
natural de Chave• 
- - detectlve - -
Agencla XXX 

' . 
A novela sen1aelonal 

· O . Enforcado 
1 • 

. 
, 2 O p a g 1 n. a s il u s t r a d a s 

'Leiam ·todas as semanas 


